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ANTÓNIO HOMEM (com adaptações de José Alberto e Deodato) 
 
1ª moda 
Sabe encantos sem fim 
Tantas rosas num jardim 
Que a Providência plantou 
Maravilhas do Divino 
As auroras orvalhou 
 
II 
Louvo estrelas e astros 
Coroas bandeiras e mastros 
Os lírios rosas e palmas 
Louvo o mar rios e fontes 
Picos serras e montes 
Corpos corações e almas 
 
III 
Aquele que tiver fé 
Em Maria e José 
E no filho omnipotente 
A alma não morrerá 
E na glória não será 
Condenado eternamente 
 
IV 
E que o Filho de Maria 
Dê paz e alegria 
O nosso mundo moderno 
E depois na eternidade 
Vos de felicidade 
No reino do pai eterno 
 
V 
Feliz desse que acreditou 
Nesse Deus que criou 
Tudo o que no Mundo existe 
Salvador de quem tem fé 
À Madalena mais triste 
 
Mestre 
O assunto é um pai 
Que é um descrente profundo 
E uma filha que cai 
Nas desgraças deste mundo 
 
Paulo 
Ana Paula dona do meu coração 
És o meu amor a minha querida 
A minha esperança e a minha paixão 
Para mim por Deus és abençoada 
És para mim a mulher mais amada 
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Até ao resto da minha vida 
 
Ana Paula 
Paulo meu amado 
Amar-te mais não pode ser 
Mas este mundo é tão malvado  
Que às vezes nos faz sofrer 
Mas o meu coração a verdade não nega 
Paulo eu estou a ficar cega 
Eu tinha que ter dizer 
 
Paulo 
Ana Paula meu bem fiel 
Que dor no meu coração 
Será que o mundo é tão cruel 
Que nos dê essa paixão 
Mas sou médico hei-de te tratar 
E Deus há-de me ajudar 
A livrar-te desta condenação 
 
Ana Paula 
Mas Paulo temos que ter paciência 
Tenho fé na Virgem Imaculada 
Sei que a Divina Providência 
Não me deixa abandonada 
Mas ... Paulo ... onde estas 
Espera ... não te vas 
Ó meu Deus eu já não vejo nada 
 
Paulo 
Jesus que triste é a nossa sorte 
Eu antes queria a morte 
Do que te ver a sofrer 
 
Ana Paula 
Ó meu Deus que já não tenho alegria 
Assim sem ver a luz do dia 
Eu antes queria era morrer 
 
Mestre 
O doutor vai trabalhar 
E tentar o impossível 
Para poder aliviar 
Essa desgraça terrível 
 
Todos (dançarinos) 
Aquele que deixa de ver 
É uma cruz pesada e triste 
Concerteza que deve ser 
A coisa pior que existe 
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Ana Paula 
Pai só o senhor me pode ajudar 
Só esta vez mais que não seja 
Eu queria me confessar 
Mas não posso ir à igreja 
Confessara os pecados meus 
Para com a alma limpa pedir a Deus 
Que um dia tenha a sorte e veja 
 
João 
Filha estás a pedir-me o impossível 
Sabes que nos padres eu não sou crente 
A tua ideia para mim é terrível 
Na minha casa não queria ver dessa gente 
Mas seria uma crueldade  
Se é essa a tua vontade 
Esperas só um momento 
 
Mestre 
O pai em Deus não quer crer 
Não acredita na cristandade 
Vontade à filha vai fazer 
Mas não é da sua vontade 
 
Todos 
Na vida nunca quis crer 
Em Cristo omnipotente 
Nem ao menos pode ver 
Os padres à sua frente 
 
João 
Padre eu contigo venho falar 
Embora não seja da minha vontade 
A minha filha quer se confessar 
Por isso estou aqui na verdade 
Dizer que o teu Deus tudo cura 
Mas a minha filha aquela alma pura 
Está cega na sua mocidade 
 
Padre 
Tua alma que tudo censura 
Até mesmo o próprio Deus 
Continuas cavando tua sepultura 
Com esses erros teus 
Mas Deus tem um grande poder 
Até mesmo para converter 
Os mais descrentes ateus 
 
João 
Isso são problemas meus 
Fica lá com o teu Deus 
Esse a quem chamas maravilha 
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Padre 
As tuas palavras deixam o meu peito em brasa 
Anda vamos a tua casa 
Ver a tua santa filha 
 
Mestre 
Não tem fé na maravilha 
É tão grande a sua descrença 
Nem mesmo na fé da filha  
Uma santa de nascença 
 
Todos 
O padre a casa vai 
Com Deus essa maravilha 
Ele não converte o pai 
Aumenta a crença da filha 
 
Zilda  
Luís eu venho falar contigo 
Porque sei que tens valor 
E sei que meu amigo  
Estás sempre ao meu dispor 
Sou rica tenho muito dinheiro 
Até te dou o mundo inteiro 
Se me fizeres um favor 
 
Luís 
Se é com dinheiro que me vai pagar 
Até as solas dos pés lhe beijo 
Embora no que me vá falar 
De nada é bom eu bem vejo 
Se é para matar eu matarei 
Por dinheiro tudo farei 
Cumprirei o seu desejo 
 
Zilda 
Teu coração nada ruga 
Mas desta vez não é para matar 
Nesta aldeia há uma cega 
E eu quero que a vás violar 
Porque ela namora o doutor 
E ele é todo o meu amor 
Ele dela tem que se desgostar 
 
Luís 
Alarme disso não faça 
E passe para cá a massa 
Que eu trato dessa linda 
 
Zilda 
Toma aqui tens o dinheirinho 
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Depois de fazeres o trabalhinho 
Eu dou-te mais ainda 
 
Mestre 
Luís nem pensa na verdade 
No poder do pai sublime 
E sem dó nem piedade 
Pratica tão vil crime 
 
Todos 
Foi atacar a tristeza 
Merece a condenação 
Crimes dessa natureza 
Jamais podem ter perdão 
 
Ana Paula 
Socorro socorro meu Deus que agonia 
Que triste para mim é este dia 
Tão negra é a minha sorte 
Agora serei mesmo uma desgraçada 
Por um vil traidor fui enganada 
Agora só desejo a morte 
 
Paulo 
Minha querida minha amada 
Como dizes fostes enganada 
Agora temos que ser fortes 
Oh mundo terrível e destruidor 
Porque aceitas assim um traidor 
Porque nos reservas dessas sortes 
Mas ao pai supremo eu vou pedir 
Para o traidor depressa cair 
Na mais terrível das mortes 
 
Mestre 
Nela agora nada brilha 
E só deseja a morte 
O pai ao saber da filha 
Lamenta a sua sorte 
 
Todos 
O pai que não acredita 
Em Deus bendita luz 
Ainda mais se irrita  
E aumenta a sua cruz 
 
João 
O que é que aconteceu nesta casa 
Quem é que te maltratou sem eu saber 
Eu queria era mata-lo estou em brasa 
Ó bandido mas o que é que hei de fazer 
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Ana Paula 
Meu pai foi um tirano que entrou 
E ao chão sem piedade me atirou 
Sem que ninguém me pudesse valer 
Agarrou-se a mim tão cegamente 
Quando me encontrei com ele a sós 
Atirou-se a mim barbaramente 
Com um violento empurrão atróz 
Sou cega não vejo não pude vê-lo 
Mas hei-de conhece-lo 
Pela sua terrível voz 
 
Padre 
Meu Deus até parece impossível 
O mundo é um cofre de podridão 
Um crime tão hidiondo e terrível 
Jamais poderá ter perdão 
 
João 
Minha filha foi vitima duma cívicia 
Dum bandido infame e destruidor 
Mas eu vou chamar a policia 
Para procurarem esse traidor 
 
Ana Paula 
Foi terrível pai eu tive tanto medo 
Mas tenha calma e confie na Virgem Imaculada 
Temos que manter isso em segredo 
Não me façam mais desgraçada 
Se toda a gente soubesse era o fim 
Peço-lhe tenham dó de mim 
Eu ....eu já fui bem castigada 
 
Mestre 
A filha cheia de medo 
O crime quer encobrir 
O pai guarda o segredo 
Na ideia vai concentrar 
 
Todos 
É uma tristeza sem fim 
Naquele abismo profundo 
Como é que uma cega assim 
Pode ser feliz no mundo 
 
Padre 
Senhor João Deus lhe dei paciência 
Ao seu lado sempre estarei 
E tenha fé que a Divina Providência 
Há-de descobrir esse bárbaro sem lei 
 

7 



João 
Padre estou fero não me posso acalmar 
E como posso agora acreditar 
Num Deus que nunca acreditei 
 
Padre 
Deus é quem todo o poder encerra 
E que por nós sofreu a morte atroz 
Aquele que criou o céu e a terra 
É que é o pai benigno de todos nós 
 
João 
Se Deus pode descobrir esse bandido 
Então não devia ter consentido 
Num crime tão horrendo e feroz 
 
Paulo 
Senhor sua filha não será rejeitada 
Cada vez por mim será mais amada 
Eu continuarei a gostar dela 
 
João 
Uma infeliz daquela idade 
Como pode ter felicidade 
Um farrapo humano como ela 
 
Padre 
Sua filha é uma mágoa escondida 
Mas a sua alma é grande e linda 
E o senhor tenha fé que nesta vida 
Ela pode ser muito feliz ainda 
Acabou de sofrer um golpe profundo 
Mas o seu reino não é deste mundo 
Mas sim da eternidade infinda 
 
Mestre 
O doutor preocupado 
Só pensa no impossível 
Não sabe que está sendo enganado 
Por uma fera terrível 
 
Todos 
Zilda parece uma fera 
P’ro Doutor não tem perdão 
Depois que se considera  
Vítima duma traição 
 
Paulo 
Ó meu Deus como foi isso acontecer 
Se calhar é pessoa que hei-de conhecer 
Seria pessoa desta aldeia 
Oh mas esse que pode tão baixo chegar 
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Um dia há de pagar 
Nas grades de uma cadeia 
 
Zilda 
Doutor que fazeis aqui a sós 
Num lugar tão desamparado 
É o momento ideal para falarmos de nós 
Se não estiveres muito ocupado 
Se não sabia fica a saber 
Nem um momento o posso esquecer 
Você sempre foi o meu amado 
 
Paulo 
Mas Zilda  
Não te posso compreender 
Sabes que eu já tenho mulher escolhida 
Jamais a posso esquecer 
Tal coisa nunca podia vir a ideia minha 
Sabes que eu amo a ceguinha 
Por ela estou pronto a morrer 
 
Zilda 
Já que trocas a minha nobreza  
Pela tristeza maior que o sol cobre 
Se preferes a humildade e a pobreza 
Segue o teu rumo que eu cá não sou pobre 
 
Paulo 
É uma cega que embora ninguém queira 
Nos olhos inúteis tem a cegueira 
Mas no peito tem uma alma nobre 
 
Mestre 
A cega no coração 
Tem o sorriso da alma 
Nos olhos a escuridão 
A luz de Cristo na alma 
 
Todos 
Na vida só tem tristeza  
É bem triste a sua história 
Na alma tem a pureza 
Dum anjo na Eterna glória 
 
Zilda 
Que Divina providência te proteja 
É essa a grande vontade minha 
E que essa mulher cega p’ra ti seja 
Esposa que sempre te acarinha 
 
Paulo 
Peço a Deus para me ajudar 
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Porque me nome quero dar 
A uma filha de ceguinha 
 
Zilda 
Chamas à cega uma alma bela 
Francamente não te posso perceber 
E dizer que tens uma filha dela 
E ainda me estás a dizer 
 
Paulo 
Não é minha é dum crime doloroso 
E quem é esse pai criminoso 
Ainda não se conseguiu saber 
 
Zilda 
A tua atitude nunca nega 
O amor que tinhas além 
Um médico casar com uma cega 
Somente p’ra filha ficar bem 
 
Paulo 
Sim o meu encanto lhe chamo 
E à mãe acredita que a amo 
Como nunca amei ninguém 
 
Mestre 
O Doutor ainda confia 
No eterno pai sublime 
Que há de descobrir um dia 
O culpado daquele crime 
 
Todos 
A Zilda guarda o segredo  
De que é culpada também 
Por isso está com medo 
Da grande culpa que tem  
 
Paulo 
Ana Paula querida 
Cinco anos já se passaram 
Mas continuas a ter na vida 
Estes braços que já te abraçaram 
Contigo quero casar 
Ao altar te hei de levar 
Sem remorsos daquele ou daquelas que mal te trataram 
 
Ana Paula 
Paulo já não pode ser 
Tudo está perdido 
Que poderia uma cega fazer 
P’ra felicidade do seu marido 
Sou cega e a teu lado 
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Só seria um fardo pesado 
Ficarias depois arrependido 
 
Paulo 
Mas Ana Paula meu amor 
Eu te amo e sempre te amarei 
Com o mais eterno fervor 
E outro amor no mundo jamais acharei 
 
Ana Paula 
Não tenho o direito de te dar a infelicidade 
E pelo amor que tens a esta cega 
Parte tu em liberdade 
E o amor a ela nega 
 
Paulo 
Não posso negar 
Ao que mais quero na vida 
Como é que te posso deixar 
Ana Paula querida 
Tu és todo o meu amor meu segredo 
Sem ti acredita que tenho medo 
De caminhar na minha própria vida 
 
Mestre 
Ana não quer aceitar 
Porque diz ser o pior 
Mas ainda vai passar 
Um desgosto maior 
 
Todos 
Vai com a filha a passear 
Fugindo ao seu retiro 
Mas alguém pago p’ra matar 
A filha lhe dá um tiro 
 
Zilda 
Luís torno-te a encomedar 
Sei que és certeiro para mandar uma bala 
A filha da cega tens que ir matar 
Pago-te o que for preciso para ires assassiná-la 
Além do pagamento é uma esmola 
E ainda te ofereço a pistola 
Com essa bala que há de vará-la 
 
Luís 
Matar a filha da cega 
Zilda mas isso é um disparate 
A tudo isso renega 
Pára com esse combate 
Não me faças mais malvado 
E não aumentes o meu pecado 
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Deixa para esse meu coração 
Que há tanto tempo em aflição 
No meu peito já bate 
 
Zilda 
Julgava-te um homem valente 
Mas vejo que me enganei 
A perderes uma oportunidade de repente 
De ganhares mais dinheiro do que aquele que já te dei 
 
Luís 
Deixa ver esse dinheiro maldito 
A perdição das almas a infelicidade 
Porque já não acredito 
De entrar no reino da Eternidade 
 
Cristina 
Mamã eu vou contigo 
 
Ana Paula 
Sim minha filha venha passear 
Porque ao saíres comigo 
O caminho me vais ensinar 
 
«Luís dá o tiro» 
Meu Deus o que está a acontecer 
A minha filha caída no chão 
Meu Deus não estou a perceber 
Oh que terrível aflição 
Acudam acudam por favor 
Oh meu amor 
Que se me parte o coração 
 
Padre 
Afinal é grande a tua penitência 
A tua alma tudo suporta 
Tens que ser forte e teres paciência 
Porque a tua filha está morta 
 
Ana Paula 
Ó filha minha que já não me conforta 
Meu rebento que tinha tanto amor 
Ó filha que estimo estás morta 
E ao saber-te morta morro de dor 
Ó Deus eterno se pode ser 
Daí-me a vista para eu poder ver 
Minha filha morta e seu carrasco traidor 
 
Padre 
Filha Deus há de te compensar 
E um dia hás de voltar a ver a luz 
Para nesse momento te ajudar 
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A carregar a tua pesada cruz 
Nesta vida tens que te conformar 
E calmamente tens que abraçar 
A vontade suprema de Jesus 
 
Paulo 
Meu Deus que significa esta cena 
O que aconteceu à pequena  
Que nos seus braços parece morta 
 
Padre 
Os teus lábios disseram a verdade 
Ela partiu para a Eternidade 
O que tamanha tristeza que meu coração já não comporta 
 
Ana Paula 
Senhor mataram minha filha querida 
Essa dor até a alma me corta 
Roubaram-me uma inocente na vida 
Senhor Padre agora nada me conforta 
Só queria ver a luz do dia 
Para poder sentir a alegria 
De ver beijando minha filha morta 
 
Paulo 
Criança que considerava minha 
Eras para mim como uma filhinha 
Que no meu coração entrou 
Eu darei o que preciso for 
Hei de descobrir esse traidor 
Que malvadamente te matou 
Ó anjo que amava tanto 
Escuta o meu pranto 
Para no Eterno dizeres ao senhor 
Que neste mundo alguém fica a procurar 
Aquele que te ao assassinar 
Converteu-se no mais terrível pecador 
O anjo de amor sublime 
Tanto que tu sofrestes 
Nascestes já dum crime  
E por um crime morrestes 
 
Mestre 
A cega pede a Jesus 
Nesta vida que não brilha 
Só queria ver a luz 
Para poder ver a filha 
 
Todos 
O ódio é como lume 
Que na inocência ardeu 
Só por causa do ciúme 
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Que esta inocente morreu 
 
Ana Paula 
Meu Deus atendei a esta mulher que se humilha 
Visto que humilde sua filha sou 
Dai-me a vista para poder ver minha filha  
Morta e o tirano que a matou 
Oh Deus ó minha filha eu já vejo 
Já vejo tudo mato o meu desejo 
Isto é um milagre que Deus em mim operou 
Ó meu pai eu já vejo bem 
Ó que Deus maravilhoso 
 
João 
Agora creio em Deus aquele que na terra 
Um poder imenso e milagroso 
 
Ana Paula 
Oh sinto uma alegria imensa 
Quero ver tragam à minha presença 
O maldito assassino desditoso 
 
João 
Ó Deus Eterno que imensa alegria 
Que nesta hora a alma me corta 
Minha filha já pode ver a luz do dia 
Para poder ver sua filha morta 
Na vida fui um ateu um maldito 
Mas agora que já vi acredito 
Só Deus me conforta 
 
Mestre 
Aquele pai que seguiu 
Na vida uma triste história 
Acreditou porque viu 
O poder da Eterna Glória 
 
Todos 
A Providência querida 
Alegra-se com empenho 
Em ver ovelha perdida 
Regressar ao seu rebanho 
 
Ana Paula 
Minha filha vai seguir o seu destino 
Levando consigo só o seu amor 
Só queria agora ver o assassino  
Para aliviar a minha medonha dor 
 
Luís 
Fui eu fui eu que a matei 
O tiro fatal eu é que disparei 
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Sou um assassino terrível 
Foi aquela Zilda malvada  
Que pelo Doutor estava apaixonada 
E fez de mim um ser desprezível 
 
Ana Paula 
Ó alma perdida 
Que tua filha mataste 
Terás esse remorso p’ra toda a vida 
Por causa desse tiro que disparaste 
Meu Deus que aflição 
Não sentirá o teu coração 
Somente porque quiseste 
 
Luís 
É minha esta criança 
Não não meu Deus não pode ser 
Ó que terrível vingança 
Eu antes queria era morrer 
 
Paulo 
Tu não deves morrer 
Isto para ti seria uma morte sublime 
Deves é continuar a viver 
Para pagares bem caro este teu crime 
 
Luís 
Eu é que fui o carrasco façanhudo 
Causador de tão medonha dor 
Eu é que tive a culpa disso tudo 
Oh meu Deus Nosso Senhor 
Mas para que te fui eu violar 
E agora disparar 
Sobre minha filha o tiro traidor 
 
Foi o destino que assim o quis 
Nada mais me resta fazer 
 
« Mata-se » 
 
Ana Paula 
Não faças isso Luís  
Não deves morrer 
 
Mestre 
Luís a justiça fez 
Preferiu assim morrer 
Para acabar de uma vez 
Com esse tamanho sofrer 
 
Todos 
Zilda foi apanhada 
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Vem chorando com razão 
Porque vai ser fechada 
Nas grades de uma prisão 
 
Policia 
Já aqui está no meio de nós 
Felizmente sempre se agarrou 
Essa mulher feroz 
Que esse crime conspirou 
No cárcere negro e temente 
Irá espiar perpétuamente 
O crime hediondo que praticou 
 
Zilda 
Não quero não quero ir p’ro degredo 
Pelo crime que cometi enfim 
Tudo isso era para ser feito em segredo 
Mas tudo foi descoberto no fim 
Senhor guarda diga-me primeiro 
Dar-lhe-ei todo o meu dinheiro 
Ficando sem nada para mim 
 
Padre 
Senhor guarda digo com franqueza 
Acreditar nessa tragédia não consigo 
Criaturas desta natureza 
Põe uma comunidade em perigo 
O acto da réu é o cumulo 
Mas a justiça do além túmulo 
É que lhe há de distribuir o castigo 
 
Policia 
Senhor chefe se me dá licença 
Entrego-lhe a condenada 
Mas olhe que na sua presença 
Está a mulher mais malvada 
Por ela não tenha contemplações 
Porque ela deixou tantos corações 
Chorando nesta vida amargurada 
 
Chefe 
Venha `minha presença desgraçada 
Mulher cruel e destruidora 
Foste tu a maior culpada 
E por isso a mais pecadora 
Fostes culpada do mesmo mal 
E agora no supremo tribunal 
Irás pagar pelo teu crime traidora 
 
Mestre 
Mulher que jamais terás o perdão 
Neste mundo és tu o maior réu 
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Não podes ter a consolação 
Da virgem te cobrir com o seu véu 
Tanta maldade que o teu coração encerra 
Agora irás pagar na terra 
E depois da morte no tribunal do céu 
 
Todos 
O momento vai chegar 
Depois de tudo o que se passou 
A Ana vai casar 
Com quem sempre amou 
 
Paulo 
Agora temos que esquecer 
Essas tragédias em todo o momento 
Teu pai cristão vai saber 
Que há muito te amava cegamente 
Pedir-lhe o consentimento sou capaz 
Para realizar-mos em paz 
O nosso desejado casamento 
 
Meu futuro sogro homem que brilha 
Doravante teu amigo serei 
Quero tomar por esposa a tua filha 
Agora jamais esperarei 
 
João 
Que sejas bom marido agora espero 
E doravante também te considero 
Como filho que muito estimarei 
 
Paulo 
Um médico casar com uma cega 
Disse Zilda malvadamente 
Mas mal sabes tu que Deus não nega 
Àquele que crê em Cristo Omnipotente 
Que força que tem esse Deus 
Que dá a vista a um cego de repente 
E tu neste cárcero enfadonho 
Recordarás esse crime medonho 
Ver-lhe-ás sempre à tua frente 
Oh Zilda Zilda que não vias em teus olhos 
Barco perdido que pelo mar navega 
Eram tantos e aos molhos 
Afinal tu é que eras a cega 
 
Senhor uma dúvida eu queria esclarecer 
Será possível saber 
Se a minha noiva de branco a posso levar 
 
João 
Isso não te posso responder 
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Porque não está no meu entender 
Mas ao padre eu vou perguntar 
 
Senhor padre perdoai-me esta minha ousadia 
Mas eu meu genro tanto queria 
Que minha filha ao altar fosse de branco 
Era um favor que lhe pedia 
Que me dava tanta alegria 
Senhor eu estou-lhe a ser franco 
 
Padre 
Do pecado a sua alma 
Não está manchada 
E no céu receberá a palma 
Deste martírio a que foi destinada 
 
Paulo 
Senhor padre eis a minha amada 
Desde agora minha esposa linda 
Por mim há tanto tempo adorada 
Como não adorei ninguém ainda 
 
Ana Paula 
Por ti minha amizade continua 
Serei tua esposa sempre tua 
Até à eternidade infinda 
 
Padre 
Com Deus uno-vos palma com palma 
Com Deus uno-vos mão com mão 
Com Deus uno-vos alma com alma 
E uno-vos coração com coração 
E que a presença de Deus Eterno lhe conforte 
E que nem os ímpetos da morte 
Tenham poder nesta separação 
 
Senhores esta foi uma lição 
Que nós quisemos dar 
Neste dia que está em todo o coração 
Mesmo naquele que continua a pecar 
Que este dia de Festa para vós seja 
Um dia Feliz é o que desejo 
Esta dança ao terminar 
Afinal o que aqui se passou 
Todo o descrente acreditou 
Que Deus é maravilha 
O pai se converteu 
Depois que a neta morreu 
E viu a luz nos olhos da filha 
Mas vós não precisais disto 
Para acreditar em Jesus Cristo 
Essa bendita luz 
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Basta olhar para o que ele sofreu no calvário 
Basta olhar para a Hóstia no Sacrário 
Basta olhar para Jesus na Cruz 
 
Mestre 
Que a providência conforte 
Os que acabam de casar 
E que nem a negra morte 
Os consiga separar 
 
Todos 
Depois de tanta desgraça 
Que de tudo foi capaz 
Neste momento que passa 
Vão começar a ter paz 
 
I 
Foi quando Cristo morreu 
Que a terra toda tremeu 
E o mundo ficou sem luz 
Morreu duma morte atroz 
E sofreu por todos nós 
De braços abertos na cruz 
 
II 
Os algosos todos fugiram 
As sentinelas caíram 
Cristo morreu no calcário 
Alto poder que ele encerra 
Ele veio do céu à terra 
Está na Hóstia do Sacrário 
 
III 
O dizer adeus é tirano 
Para todo o açoriano 
Que este dia é fiel 
Adeus flores preciosas 
Que sais das mais belas rosas 
Do regaço de Isabel 
 
IV 
É nesta hora bendita 
As Lajes fez uma visita 
Este dia pôs à prova 
Com esta dança Lajense 
Decerto que pertence 
À sociedade Nova 
 
Coro 
A todos desejo tanto 
Muitas benções neste dia 
E que o Divino Espírito Santo 
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Seja vosso amparo e guia 
E os filhos da Cristandade 
Da nossa Pátria moderna 
Vivem na Eternidade 
Todos para a glória Eterna. 
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